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Embora vários municípios do interior paulista sejam compostos por ecossistemas urbanos e agrícolas, 

em muitos deles existem campi universitários que ainda resguardam fragmentos de ecossistemas 

naturais.Neste contexto, investigamos o potencial de oito campi universitários em contribuir com a 

prestação de serviços ecossistêmicos nos município em que se inserem. Visamos responder (1) qual a 

riqueza de espécies de aves e grupos funcionais existentes no município que são comportados pelos 

campi (serviço de suporte)? (2) o quão atrativo as comunidades de aves destes campi são aos 

observadores de aves (serviço cultural)? Utilizamos os registros depositados por observadores na 

plataforma de ciência cidadã Wikiaves para os municípios de Botucatu, Presidente Prudente, Rio Claro, 

Campinas, Piracicaba e Pirassununga e os comparamos com os levantamentos ornitológicos realizados 

na totalidade dos respectivos campi universitários (UNESP, UNICAMP, USP, UNIMEP e UNOESTE). O 

número de registros depositados no Wikiaves é elevado nestes municípios, conferindo a atualidade dos 

dados. Observamos que todos os campi comportam mais que 50% da riqueza de aves registradas nos 

municípios e todos comportam os grupos funcionais analisados (oito categorias tróficas e seis categorias 

de habitat preferencial). Cada campi apresentou uma elevada representatividade em comportar algum 

grupo funcional existente do município, porém, de forma distinta. Por exemplo, com exceção de 

Botucatu, em todos os municípios mais de 60% das espécies não florestais são encontradas em seus 

campi universitários. O mesmo ocorre para as espécies florestais em Piracicaba, Presidente Prudente e 

Pirassununga, e para as granívoras em Piracicaba, Presidente Prudente e Botucatu. Além da grande 

riqueza de aves observadas nos campi (média de 136 espécies), todos comportam uma comunidade 

com elevada variação de cores e comportamentos, o que confere atratividade aos observadores de 

aves. Logo, os campi favorecem a provisão do serviço ecossistêmico de suporte às aves e a ocorrência 

de serviço cultural neles.  
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